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Dezembro 2013
Reuniões: 
03/12  -  87,50%
10/12  - 9 3,75%
17/12 -  84,38%
13(24)/12 -  65,63%
 Média  Mensal  -  82,81%

100% - Augusto, Célida, Eliéte, Gisele, Helena, 
Herbert, Humberto, Machado, Marcelo, Maria de 
Lourdes, Mariane, Marta, Noel, Preosck, Scorsin, 
Sergio Luiz, Tarcisio e Tiago.

Isentos de Freqüência 100%:  Bandeira; Carlberg; 
Denis; Estefano; Fatuch; José Maria; Kampmann; 
Portella, Trevisan, Ulisses, 

Isentos de Freqüência: Buschmann, Gunilda, 
Kampmann, Karam, Marco Pólo, Paulo de Tarso, 
Portella, Faoro, Titon

Honorários: Amaury, Edla, Terezinha , Wanda , 
Gunilda, Marli,  Paulo de Tarso              

JANEIRO 2013

Sócios
11 - Sergio Luiz Sottomaior Pereira
14  -   Marize Senes Ribeiro
20  -   Sylvio Marchione Machado
24  -   Nelson Luiz Ribas
 
Conjuges
29  -   Oldina ( Baby ) N. G. Carlberg    Carlos 
Ernesto Carlberg
 

Filhos
01  -   Cassiano /    Nelson Luiz Ribas
07  -   Cláudia Luciane Machado /  Machado
12  -   Vinícius /   Célida H. de Andrade Vieira
17  -   Anita /   Humberto G. Carlberg
17  -   Sarah /   Humberto G. Carlberg

20  -   Flávia Cristiane Machado /    Machado
21  -   Diva Stael / Paulo de Tarso Monte Serrat
24  -   Andréa /    Ulisses Mauad
 
 Posses
05  -   Humberto G. Carlberg - 24 anos [ 1990 ]

O ser humano é um ser social. Somos seres gre-
gários e comunitários.

Apenas bem nos desenvolvemos e atra-
vessamos a fronteira do tempo pela cooperação e 
pertencimento. Àqueles que não o fizeram, nada 
restou. Definharam e seu legado ficou perdido en-
tre as noites. Foi por meio do viver coletivo que se 
obtinha a caça. Pelo compartilhar das horas 
que se sobrevivia. Pela proximidade se 
aprendia e pela relação que se per-
petuava. Pois bem, companhei-
ros rotarianos: cá estamos! Vida 
eterna aos nossos antepassa-
dos! Melhor dizendo: “eterna 
enquanto dure”.

Existem maneiras e manei-
ras de se conviver e todas elas 
servem para sobreviver e apenas uma 
para viver: Sobrevivem os sócios e seus in-
teresseiros; Sobrevivem os políticos e seus partidá-
rios; Sobrevivem os maus que atraem os cúmplices. 
“O comum dos homens mantém relações. Os prínci-
pes têm cortesões. Só os virtuosos possuem amigos” 
disse Voltaire. Vivem os amigos!

Calma lá intrépido rotariano. Não vá se colocan-
do de pronto entre estes. Há antes que refletir.

Ao mesmo tempo em que se vive coletivamen-
te, deve-se existir individualmente. Na convergên-
cia destas duas vertentes podem surgir dificuldades 

e desacertos, afinal somos mais de um dentro dos 
nossos clubes, com nossas subjetividades e idiossin-
crasias. Por mais parecidos que sejamos tão diferen-
tes o somos.

Assim é que a diversidade de personalidades 
deve antes e em primeiro ser aceitas. Não apenas 
toleradas, e jamais repudiadas.

A capacidade de mudar o outro se resume 
na capacidade de mudar apenas a si 

mesmo. Então tudo muda. A mi-
nha verdade, por mais obtusa 

que possa vos parecer, conti-
nua sendo a minha verdade.

“A verdade não está no 
homem, a verdade está entre 

nós” disse Sócrates.
Talvez a cooperação do pas-

sado tenha cedido à competição 
atual, que propiciou a disputa, trazendo 

em seu bojo a rivalidade e por fim a agressividade.
O sentimento da cooperação está no cerne do 

ideal rotário: “Dar de Si Antes de Pensar em Si” falou 
o sábio Paul Harris.

Companheiros (“cum panis”), 
o somos sim, pois compartilhamos 
um pão chamado servir. A virtuo-
sidade rotária é coexistirmos em 
nossas diferenças. Assim são os 
amigos.

Célida Helena A. Vieira
Pres. 2013-2014

Rotarianos: coexistir nas diferenças

Fonte:Brasil Rotário



E M  D E S T A Q U E E M  D E S T A Q U E

Mais um evento maravilhoso, marcado por 
muita alegria e companheirismo, foi a 
Festiva de Natal do Rotary Club de Curitiba 

Oeste, preparado com muito amor e carinho pela 
Presidente Célida.

Todos os Companheiros Rotários presentes, bem 
como seus familiares e convidados, contribuiram 
para uma noite em que o espírito de Natal se fez 
presente e renovou nos corações a esperanaça para 
um mundo melhor.

Prêmios, um amigo secreto diferente e interven-
ções emocionadas e emocionantes, seguidos de um 

fantástico jantar, não só pela comida, mas também 
pela companhia, fizeram deste dia um dos mais 
inesquecíveis no Clube.

 FESTIVA DE NATAL 2013
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